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ESTRUTURA E VARIAÇÃO ESPACIAL DA ICTIOFAUNA EM UM 

RESERVATÓRIO DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO. 

 

FREIRE, Carlos Eduardo Campos. Estrutura e variação espacial da ictiofauna em 

um reservatório do semiárido brasileiro. 2013. 63 f. Dissertação (Mestrado em 

Ciência Animal: Sanidade e Produção Animal) – Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), Mossoró – RN, 2013. 

 
RESUMO: O objetivo do trabalho foi estudar a estrutura espacial da assembleia de peixes em um 

reservatório do semiárido brasileiro. Realizaram-se coletas trimestrais, durante dois anos 

(2010/2011), nas três regiões do reservatório Santa Cruz do Apodi, Semiárido brasileiro (lacustres, 

transição e fluvial) usando redes de espera e os indivíduos capturados foram separados por espécie, 

contados e a abundância transformada em CPUE para as análises. Calculou-se a riqueza estimada 

pelo método Jacknife, índice de diversidade de Shannon-Winner e equitabilidade. Para avaliar a 

distribuição espacial da assembleia usou-se a ordenação MDS (distância Bray-Curtis). Análise de 

Similaridade (ANOSIM) foi aplicada para verificar diferenças estatísticas (p<0,05) na estrutura 

espacial das assembleias entre as regiões e SIMPER foi utilizado para identificar as espécies que 

mais contribuem para a dissimilaridade nas capturas por região. Foram capturados 6.047 indivíduos 

de 20 espécies, 10 famílias e 3 ordens: Characiformes, Siluriformes e Perciformes. A maior riqueza 

de espécies foi estimada na região fluvial (21,8±1,5) e os maiores valores de diversidade 

(H’=2,878) e equitabilidade (J’=0,7150) foram encontrados nas regiões lacustre e transição. De 

acordo com as análises de MDS e ANOSIM, diferentes assembleias foram encontradas no 

reservatório com diferença significativa entre a região fluvial das regiões de transição e lacustre, 

para ambas. O teste de similaridade percentual (SIMPER) identificou Moenkausia dichroura como 

a espécie que mais contribuiu para a diferença entre as regiões do reservatório. Nossos resultados 

indicaram que a estrutura espacial da assembleia de peixes do reservatório de Santa Cruz diferiu de 

reservatórios brasileiros localizados em outras regiões climáticas. As características de 

intermitência do rio e os aspectos limnológicos do reservatório foram os principais discriminadores 

dos resultados encontrados para os padrões de diversidade e distribuição espacial da ictiofauna 

encontradas no estudo.  

PALAVRAS-CHAVE: Ictiofauna, açude, Brasil, gradiente longitudinal, diversidade de peixes, 

regiões Semiáridas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

STRUCTURE AND SPACIAL VARIATION OF ICTIOFAUNA IN A 

RESERVOIR OF THE BRAZILIAN SEMIBARREN. 

 

FREIRE, Carlos Eduardo Campos. Structure and space variation of the ictiofauna 

in a reservoir of the Brazilian semibarren. 63 f. Dissertation (Master's Degree in 

Animal Science: Health and Animal Production) - Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA), Mossoró - RN, 2013. 

 
SUMMARY The objective of this paper was to study the spacial structure of the assembly of fish 

in a reservoir of the Brazilian semibarren. Quarterly collections had been made during two years, in 

the three regions of the reservoir Santa Cruz's Apodi, Brazilian Semiarid  (lacustrine, transition and 

fluvial ) using gill nets and the captured individuals had been separated by species, counted and the 

abundance transformed into CPUE for the analyses. The wealth has been calculated estimated by 

the Jacknife method, index of diversity of Shannon-Winner and equitability. To evaluate the spacial 

distribution of the assembly we use ordinance MDS (Bray-Curtis distance). ANOSIM was applied 

to verify statistical differences (p<0,05) in the spacial structure of the assemblies between the 

regions and SIMPER was used to identify the species that contribute most for the dissimilarity in 

captures by region. 6,047 individuals of 20 species, 10 families and 3 orders had been captured: 

Characiformes, Siluriformes and Perciformes. The biggest wealth of species was estimated in the 

fluvial region (21.8±1.5). The biggest values of diversity (H' =2.878) and equitability (J' =0.7150) 

had been found in the lacustrine and transistion regions. In accordance with the analyses of MDS 

and ANOSIM, different assemblies had been found in the reservoir with significant difference 

between the fluvial region and the lacustrine and transistion regions. The Analysis SIMPER 

identified Moenkausia dichroura as the species that contributed the most for the difference between 

the regions of the reservoir. Our results had indicated that the spacial structure of the assembly of 

fish of the reservoir of Santa Cruz differed from Brazilian reservoirs located in other climatic 

regions. The intermittency characteristics of the river and the reservoir limnological aspects were 

the major discriminators of results for the patterns of diversity and spatial distribution of fish 

species found in the study.  

Keywords: Ichthyofauna, dam, Brazil, longitudinal gradient, diversity of fish, Semibarren regions. 
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Estrutura e variação espacial da assembleia de peixes em um reservatório 

do semiárido brasileiro: Açude de Santa Cruz – rio Apodi/Mossoró, Rio 

Grande do Norte. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

 O bioma Caatinga é o principal ecossistema existente no Nordeste brasileiro, 

abrangendo uma área de 844.453 Km
2
, predominando o clima semiárido. Sua área 

compreende cerca de 7% do território nacional e 70% do território do nordeste brasileiro. Esse 

é um bioma com características xerofíticas encontrado em todos os estados da região nordeste 

e na porção norte do estado de Minas Gerais (ARRUDA, 2001; LEAL et al, 2003). Uma 

característica peculiar das bacias hidrográficas da região semiárida é o regime intermitente e 

sazonal dos seus rios causada pela precipitação escassa e irregular, além de altas taxas de 

evaporação hídrica (AB'SABER, 1995). Para amenizar essas características xerofíticas, é 

muito comum a prática da “açudagem”, formação de reservatórios, com intuito de retenção de 

água nos períodos de chuva, levando essa região a possuir a segunda maior densidade de 

reservatórios do mundo, com mais de 70.000 açudes (LAZZARRO et al, 2003). Assim, na 

região Nordeste do Brasil, a construção dos reservatórios é destinada a vários usos entre eles, 

por ordem de prioridades: abastecimento doméstico, pecuária, irrigação de áreas agrícolas, 

controle de vazantes, pesca, aquicultura e lazer. 

 A construção de reservatórios para quaisquer finalidades alteram de maneira profunda 

e definitiva a paisagem local, modificando a dinâmica fluvial, como o aumento no tempo de 

retenção da água e determinando consideráveis modificações nas comunidades bióticas. Com 

relação à comunidade de peixes, o resultado dessas construções acarreta alterações profundas 

na abundância e ocorrência das espécies, provocando modificações em alguns componentes 

ictiofaunísticos (FERNANDO e HOLČIK, 1982; AGOSTINHO et al, 1992). Nesse sentido, 

espécies dominantes no ambiente fluvial podem encontrar, no novo ambiente de reservatório, 

condições extremamente desfavoráveis acarretando em um declínio na quantidade de 

indivíduos dessas espécies. Por outro lado, espécies que apresentavam abundâncias baixas no 
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pré-represamento, após o represamento, podem tornar-se dominantes (HARO e BISTONI, 

1996). Com a construção de reservatórios e o bloqueio dos rios, peixes que realizam 

migrações reprodutivas ou alimentares, e que são as espécies mais importantes para pesca 

artesanal e de subsistência, podem ter seus estoques reduzidos ou mesmo desaparecerem 

localmente, causando prejuízo à atividade pesqueira (CARVALHO e MERONA, 1986).  

 Os sistemas biológicos são influenciados por um grande número de fatores que 

interferem nos padrões de distribuição espacial dos organismos (BARRELA, 1992).  As 

alterações nas assembleias de peixes também podem ser reconhecidas por mudanças entre 

espécies dominantes e por qualquer outra mudança na característica da assembleia 

(DESHMUKH, 1986). Além disso, fatores abióticos influenciam na abundância de 

organismos em um ambiente tais como temperatura, luminosidade, pH e concentrações de 

nutrientes, e por interações inter e intra-específicas através de eventos como competição e 

predação (BROWN, 1984).  

  Apesar de a região semiárida apresentar uma elevada densidade de 

reservatórios, os estudos sobre ictiofauna, diversidade e estrutura das assembleias nesses 

ecossistemas são escassos, fragmentados e recentes (TEXEIRA e GURGEL, 2005; 

MARINHO et al. 2006; MONTENEGRO et al. 2012), e os padrões espaciais das assembleias 

nesses ecossistemas são desconhecidos. Essa lacuna no conhecimento dos reservatórios 

Nordestinos contrasta com os reservatórios das regiões Sul e Sudeste do Brasil, onde diversos 

estudos já foram realizados (CARVALHO et al. 1998; AGOSTINHO et al. 1999; ARAÚJO e 

SANTOS, 2001; OLIVEIRA et al. 2004; HOFFMANN et al. 2005; SILVA et al. 2006; 

SMITH e PETRERE Jr., 2008), e os padrões de diversidade e distribuição espacial da 

ictiofauna são bem conhecidos. Assim, em virtude das peculiaridades do clima, da hidrologia, 

do regime intermitente dos rios, dos diferentes usos da água, aliados a aspectos 

biogeográficos, espera-se que os padrões de diversidade e distribuição da ictiofauna dos 

reservatórios do semiárido sejam diferentes dos reservatórios das regiões Sul e Sudeste do 

Brasil. Outro ponto relevante é o fato do reservatório de Santa Cruz estar relacionado como 

receptor de água do projeto de transposição do rio São Francisco (MINISTÉRIO DA 

INTEGRAÇÃO NACIONAL, 2004), o que poderá provocar a introdução de espécies de 

peixe no reservatório de Santa Cruz com consequências imprevisíveis para a estrutura da 

assembleia desse reservatório. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 Conhecer a composição e estrutura da assembleia de peixes do Reservatório Santa 

Cruz do Apodi, bacia do rio Apodi/Mossoró e verificar sua variação espacial. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Conhecer a composição da fauna de peixes do reservatório Santa Cruz; 

 Caracterizar espacialmente a assembleia de peixes e seus descritores, riqueza 

de espécies, diversidade e equitabilidade.   

 

HIPÓTESE: 

 

 Existe um padrão de distribuição longitudinal no reservatório? 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1. RIQUEZA HÍDRICA BRASILEIRA 

 

 

 O Brasil é um dos países com maior riqueza hídrica no mundo e apresenta 12 bacias 

hidrográficas em seu território: Amazônica, Tocantins-Araguaia, São Francisco, Paraná, 

Parnaíba, Atlântico Nordeste Ocidental, Nordeste Médio Oriental,  Atlântico Leste, Atlântico 

Sudeste, Atlântico Sul, do Uruguai e Paraguai (PORTO e PORTO, 2008). 

 Mesmo apresentando quantidades consideráveis de água doce, o Brasil tem 

distribuição hídrica desigual. Só a região amazônica concentra cerca de 70% da água doce 

disponível para uso humano, enquanto o restante do país divide, desigualmente, os 30% 

restantes (Figura 1), atendendo a mais de 90% da população (T & C Amazônica, 2006). 

Dessas regiões, notoriamente, a nordeste é a que dispõe de menor quantidade de água. 

 

   

3.1.1. Bacia hidrográfica Nordeste Médio Oriental 

 

 

 O clima semiárido e o bioma Caatinga são caracterizados, principalmente, pela 

combinação entre elevadas taxas de evapotranspiração, solos rasos com pouca capacidade de 

armazenagem de água em aquíferos e o caráter concentrado das precipitações anuais. Desta 

Figura 1. Distribuição dos recursos hídricos no Brasil. Fonte: Revista T & C 

Amazônica. 
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forma, o déficit hídrico estacional durante parte do ano e excedente hídrico durante o período 

chuvoso, sobre cada região do Nordeste, é característico do clima semiárido (AB’SÁBER, 

1957). 

 A bacia do Nordeste Médio Oriental, não possui muitos rios, apresentando baixa 

disponibilidade de água em relação à demanda local, sobretudo em períodos de estiagem. 

Apresentando 287.348 Km
2
, o equivalente a 3% do território brasileiro, essa bacia abrange 

cinco estados do nordeste e suas principais cidades (Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco e Alagoas) além de abranger diversas bacias costeiras de baixa extensão 

(PORTAL..., 2010). 

 

 

3.2. IMPACTOS GERAIS CAUSADOS PELA CONSTRUÇÃO DE BARRAGENS 

 

 

 Um ponto chave a se abordar sobre a construção de reservatórios refere-se à pouca 

possibilidade de se avaliar com precisão a extensão da fragmentação dos ecossistemas 

decorrentes de empreendimentos dessa natureza (McCULLY, 1996). Transformações de 

sistemas fluviais em represas e suas implicações ecológicas têm sido consideradas em 

algumas publicações, tanto na qualidade da água, quanto nas alterações espaciais e temporais 

da sua biota (HENRY, 1999; NOGUEIRA et al., 2005; RODRIGUES et al., 2005), como 

também na produção pesqueira (SMITH et al., 2003). Mesmo assim, relações entre os 

diferentes níveis de organização biológica ou desses com as variáveis abióticas, 

principalmente logo após a formação de um reservatório, quando as mudanças na estrutura 

ambiental e na biota são acentuadas, não receberam ainda a devida importância, em especial 

para a assembleia de peixes (LUIZ, 2006). 

 A inundação permanente de áreas terrestres e planícies de inundações, talvez seja o 

efeito ambiental mais aparente em um ecossistema afetado pela construção de um 

reservatório. Estima-se em 400.000 km
2
 a porção de terra inundada pela construção de 

reservatórios ao redor do mundo (McCULLY, 1996). Não obstante, o carreamento de 

sedimentos erodidos do solo e o transporte de sedimentos são reduzidos ou impedidos de 

terem seu curso normal seguido, o que poderá provocar um aprofundamento e alargamento 
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das margens do rio à jusante da barragem, ocasionada com a intenção do rio de recuperar o 

“abastecimento” de sedimentos (McCULLY, 1996). 

 O barramento de rios e sua consequente interrupção física do curso da água, causa 

alteração nos componentes abióticos (parâmetros físico e químico) bem como nos fatores 

bióticos (BIANCHINI JR., 1994). Com essas alterações, o regime hidrológico e as condições 

ecológicas da bacia hidrográfica também são alterados, causando diversos impactos negativos 

(TUNDISI, 1999; STRAŠKRABA e TUNDISI, 2000). Dentre esses impactos, merecem 

destaque as mudanças drásticas no ecossistema aquático em um prazo relativamente curto 

(CASTRO e ARCIFA, 1987; GOMES e AGOSTINHO, 1997), transformando o ambiente 

lótico em lêntico ou semi-lêntico (TUNDISI e MATSUMURA-TUNDISI, 2006), com graves 

reflexos na riqueza de espécies e nas suas relações ecológicas. Além disso, há interferência 

nas rotas migratórias dos peixes (CASTRO e ARCIFA, op. cit.; CARVALHO et al., 2005; 

AGOSTINHO et al., 2007a; BRITO e CARVALHO, 2006) e a perda da biodiversidade 

terrestre e aquática (TUNDISI e MATSUMURA-TUNDISI, 2006). 

 

    

3.3. IMPACTOS CAUSADOS À FAUNA DE PEIXES 

 

 

3.3.1. A comunidade de peixes 

 

 

 Segundo Matthews (1998) mudanças ambientais severas afetam a estrutura da 

comunidade de peixes, tendo seu entendimento como um dos pontos centrais da ecologia 

aquática moderna. A diversidade de espécies e abundância de flora e fauna aquática são os 

principais atributos afetados pela construção de represas, devido à abrupta transformação do 

ambiente lótico em semi-lêntico ou híbrido (AGOSTINHO et. al, 1999; GIDO e 

MATTHEWS, 2000), tornando esse sistema com aspecto híbrido entre rios e lagos 

(THORNTON et al., 1990). 

 Muitas espécies de peixes utilizam-se da migração durante alguma fase de sua vida, 

seja para atividades de reprodução, alimentação e crescimento. As grandes barragens levam 

ao bloqueio do acesso de espécies migradoras às suas áreas de reprodução e/ou alimentação. 
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A localização da barragem condicionará o grau de redução das áreas disponíveis a estas 

atividades e o nível de impacto sobre as populações afetadas. Além disso, muitas espécies que 

apresentam rotas de migração no sentido montante-jusante, principalmente larvas e juvenis, 

encontram uma armadilha durante a migração que são as escadas de transposição de peixes 

(AGOSTINHO et al, 2007b). Assim, espécies reofílicas com áreas de desova e habitat 

principal à montante da barragem poderão ser eliminadas de jusante. Entretanto, espécies 

reofílicas com área principal de desova à montante e área de alimentação à jusante podem 

sofrer redução de abundância neste trecho (ZALUMI, 1970; AGOSTINHO et al., 1992). 

 Outro grave problema que ocorre após a formação de um reservatório, é a introdução 

de espécies não-nativas. Essa atividade, conhecida como “peixamento” ou estocagem, visa 

introduzir espécies ajustadas às características do ambiente lêntico, com objetivo de 

incrementar a atividade de pesca, tanto artesanal, como de subsistência ou esportiva 

(NOVAES e CARVALHO, 2011).  

 O transplante de uma espécie de uma bacia para outra pode representar uma ameaça 

para as espécies locais. A Introdução de um peixe pode fazer com que ele seja melhor 

adaptado ou mais tolerante com as condições ambientais, conseguindo assim um maior 

crescimento e sucesso reprodutivo (ESPINDOLA et al., 2003). Algumas espécies 

introduzidas podem hibridizar com espécies nativas, intimamente relacionada com a espécie, 

competindo por alimento e espaço para a reprodução. Eles também podem carregar agentes de 

doenças (patógenos e parasitas) (ROCHA et al., 2005). A competição por alimentos é, no 

entanto, a principal forma pela qual, espécies introduzidas, afetam as nativas (AGOSTINHO 

et al., 1994). 

 A atividade tornou-se comum ao longo do século passado e, juntamente com a 

destruição dos habitats, é atualmente uma das principais ameaças à biodiversidade 

(SIMBERLLOFF, 2003; CLAVERO e GARCÍA-BERTHOU, 2005; PELICICE e 

AGOSTINHO, 2008). Introduções ainda são muito comuns, e programas de educação 

destinados a impedir novos lançamentos ou estabelecimento de controle de populações 

enfrentam várias dificuldades.  

 A partir de dados sobre os hábitos de alimentação de peixes, incluindo não apenas a 

composição, mas também a abundância de itens alimentares, é possível identificar categorias, 

fazer inferências sobre a estrutura da comunidade e sobre as inter-relações entre seus 

componentes (AGOSTINHO et al., 1997).  
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 De acordo com Braga e Braga (1987) a mudança no hábito alimentar de uma espécie 

durante o seu desenvolvimento é uma adaptação e destina-se a diminuir a competição intra-

específica ou para satisfazer as demandas fisiológicas que o peixe pode ter, devido à 

maturação de migração e reprodução. 

 Espécies exóticas têm causado problemas de super população, devido a sua 

introdução. Um caso emblemático é o da corvina, Plagioscion squamosissimus (Heckel, 

1840), que foi inicialmente introduzida no nordeste e depois solta em alguns rios de São 

Paulo, como no caso do rio Pardo, na década de 70. Atualmente está presente em 

praticamente toda bacia do rio Paraná (CESP, 1993)  A introdução de espécies exóticas tem 

causado problemas de super populações, como é o caso da corvina, que após a sua introdução 

no nordeste foi trazida para São Paulo e solta no rio Pardo no início dos anos 70. Atualmente 

é uma espécie abundante em quase toda bacia do Paraná, estando ausente somente em alguns 

reservatórios do rio Paranapanema, rio Paraíba do Sul e rio Ribeira de Iguape (CESP, 1993). 

 

  

3.3.2. Diversidade de peixes em reservatórios 

 

 

 Grande parte da diversidade de peixes (que hoje é de cerca de 28.000 espécies), 

encontra-se em águas tropicais, particularmente em águas doces neotropicais (LOWE-

McCONNELL, 1999), habitadas por cerca de 4.475 espécies de peixes, podendo chegar a 

mais de 6.000 (REIS et al., 2003).  A diversidade de peixes em águas continentais no Brasil 

ainda é imprecisa devido à falta de inventários completos e à necessidade de levantamentos 

taxonômicos fazendo com que novas espécies sejam descritas todos os anos, mesmo em 

bacias que são intensamente estudadas (AGOSTINHO et al, 2008). 

 Apesar dessa diversidade, a região neotropical, incluindo-se o nordeste brasileiro, foi a 

que mais recebeu introduções de espécies exóticas, com diversas finalidades (AGOSTINHO e 

JÚLIO Jr., 1996), causando alterações na biota aquática original, podendo levar à 

consequências irreversíveis. Aliado a isso, está o fato da pouca quantidade de informação 

sobre a fauna de peixes presente nos ecossistemas aquáticos continentais (SANTOS, 2005), 

tanto no nordeste quanto nas demais regiões do país. 
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 Em meio a toda essa problemática, encontra-se a diversidade de peixes da região 

Nordeste. Rosa et al. (2005), descreveram a presença de 240 espécies, distribuídas em sete 

ordens, sendo que nove espécies foram introduzidas na região e 136 foram consideradas 

possivelmente endêmicas da Caatinga, podendo, eventualmente, a introdução de espécies 

afetar os padrões de distribuição de algumas dessas espécies, ou mesmo provocar a extinção 

de outras. 

 Diversos fatores têm influenciado na redução da diversidade da ictiofauna de água 

doce brasileira. Alguns, mais importantes, são: ocupação do espaço físico, a crescente pressão 

demográfica, a exploração florestal, bem como a destruição dos ecossistemas (PAIVA, 1978). 

Também é considerável que, a falta de conhecimento relacionada à ictiofauna da região 

nordeste é evidente (SANTOS, 2005), contribuindo ainda mais para o baixo nível de 

preservação da fauna de peixes. 

 Em trabalho realizado por Montenegro et al. (2012) no reservatório Taperoá II, 

Paraíba, foram registrados onze táxons específicos, compreendidos em quatro ordens, nove 

famílias e dez gêneros, conotando um número relativamente baixo. Resultado parecido foi 

apresentado por Marinho et al. (2006) na bacia do rio Taperoá, Paraíba, onde foram realizadas 

coletas nos reservatórios de Namorados e Soledade. No açude Namorados foram identificadas 

sete espécies de cinco famílias e no reservatório Soledade, foram três espécies de três 

famílias. É provável que os resultados encontrados nos estudos citados estejam relacionados à 

baixa diversidade de peixes na região Nordeste, além dos impactos provocados pelo 

represamento. 

 Em reservatórios da região sudeste, onde a ictiofauna foi mais estudada, identifica-se 

uma diferença nos resultados, porém sem tanta expressividade em número de espécies. 

Agostinho et al. (1992) realizaram estudos referentes aos impactos causados pela represa de 

Itaipu, no rio Paraná. Desde o ano de 1977, estudos ictiofaunísticos vêm sendo realizados no 

rio Paraná antes do represamento (AGOSTINHO et al, 1992) e, como resultados, foram 

registradas 113 espécies na área abaixo de sete quedas. Nos anos seguintes ao represamento, 

foram encontradas 107 espécies, suscitando não a extinção de espécies, mas sim, a alteração 

da estrutura da comunidade.  

 Na bacia do Rio Paranapanema, (no reservatório Taquaruçu), foram identificadas 73 

espécies de peixes, entre nativas, transpostas e exóticas (BRITO e CARVALHO, 2006). Em 

outro trabalho no Rio Paranapanema, no reservatório da UHE Escola de Engenharia 
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Machenzie (Capivara), Hoffmann et al. (2005), identificaram uma riqueza de peixes composta 

por 67 espécies distribuídas em cinco ordens. Já o estudo de Loureiro-Crippa e Hahn (2006) 

em um pequeno reservatório (o reservatório de Jordão) a jusante do reservatório do Segredo, 

no Rio Jordão, apontam um total de 27 espécies antes da formação do lago, havendo uma 

redução de oito espécies após a formação do reservatório. 

 No Rio Corumbá, Estado de Goiás, foi realizado estudo sobre os impactos causados 

pela formação de um reservatório à assembleia de peixes dos tributários do rio, e não foram 

encontradas diferenças significativas na diversidade da ictiofauna antes e depois da formação 

do reservatório, com um total de 73 espécies identificadas (PENCZAK et al, 2009). 

 Estudos em reservatórios também vêm sendo realizados no estado do Rio de Janeiro. 

Os reservatórios de Funil, Santana, Lajes e Vigário (todos pertencentes à bacia do Rio Paraíba 

do Sul) apresentaram resultados semelhantes aos esperados/encontrados nos reservatórios do 

nordeste. O reservatório Funil apresentou riqueza de 35 espécies (TERRA et al, 2010), 

seguido por Santana, que apresentou riqueza de 20 espécies, depois os reservatórios de Lajes 

(13 espécies) e Vigário (12 espécies) (GOMES et al. 2008). Anteriormente, Araújo e Santos 

(2001) também realizaram pesquisas no reservatório Lajes e identificaram um total de 15 

espécies em 14 gêneros e 9 famílias, apontando uma redução de duas espécies em um 

intervalo de sete anos de pesquisas. 

 No Estado de São Paulo também foram feitas pesquisas referentes à ictiofuana de 

reservatórios. Entre esses estudos destaca-se o referente à Barra Bonita, onde foram realizadas 

coletas visando detectar variações ocorridas na composição da fauna de peixes da represa, ao 

longo de 15 anos. Para isso, efetuaram-se revisões bibliográficas e o número de espécies 

variou entre 23 e 39 por autor, num total de 68 espécies. Destas, 27 podem ser consideradas 

constantes, 14 acessórias e 27 acidentais (PETESSE et al., 2007). 

 Em Minas Gerais, a assembleia de peixes em reservatório foi identificada, entre outros 

trabalhos, na represa de Chapéu d’Uvas, bacia do rio Paraíba do Sul. Nesse estudo foram 

registradas 33 espécies, analisando-se a área à montante, do reservatório e à jusante 

(OLIVEIRA e LACERDA, 2004). Em pesquisas mais recentes realizadas no reservatório de 

Juramento, bacia do Rio São Francisco, Silva et al. (2006), identificaram 33 espécies 

distribuídas em 4 ordens. No período de 2001 a 2006, foram identificadas 48 espécies de 

peixes no reservatório de Três Marias, em estudo realizado para desenvolvimento de parques 

aquícolas nos lagos do reservatório de Três Marias, Rio São Francisco, Minas Gerais 
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(SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR DE 

MINAS GERAIS, 2006). 

 Embora a composição de espécies de peixes nos reservatórios brasileiros reflita as 

diferenças que existem na ictiofauna entre as bacias hidrográficas brasileiras, todos os 

reservatórios apresentaram uma característica em comum: a assembleia de peixes foi formada 

por espécies que existiam no rio antes do represamento e por espécies introduzidas, quase 

sempre após a formação do reservatório. Esse padrão de composição de assembleia de peixes 

em reservatório também ocorre em diversos reservatórios em outras partes do mundo 

(FERNANDO e HOLČIK, 1982), sugerindo que estes dois impactos são complementares. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

 

 Parte da região Nordeste do Brasil encontra-se inserida na bacia hidrográfica Nordeste 

Médio Oriental, que ocupa uma área de 287.348 km
2
, equivalente a 3% do território 

brasileiro, abrangendo as seguintes unidades da Federação (e sua respectiva área nos Estados): 

Piauí (1%), Ceará (46%), Rio Grande do Norte (19%), Paraíba (20%), Pernambuco (10%) e 

Alagoas (5%). A região contempla fragmentos dos biomas de floresta Atlântica, Caatinga, 

pequena áreas de Cerrado e biomas Costeiros e Insulares, que atualmente encontra-se sobre 

forte ação antrópica. Neste cenário, destaca-se o fato da região abranger mais de uma dezena 

de pequenas bacias costeiras, caracterizadas pela pequena extensão e vazão de seus corpos 

d’água (ANA, 2008). 

 Entre as pequenas bacias hidrográficas localizadas dentro do Nordeste Médio Oriental, 

encontra-se a bacia do rio Apodi/Mossoró (Figura 2), que é a maior totalmente inserida no 

Estado do Rio Grande do Norte, ocupando uma área de 14.246 km
2
, o que corresponde 

aproximadamente 27% do território do Estado e sendo o rio Apodi/Mossoró o principal rio da 

bacia (ANA, 2008; SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS O 

RIO GRANDE DO NORTE, 2009). Atualmente na bacia hidrográfica Apodi/Mossoró estão 

registrados 22 açudes, todos com finalidade de abastecimento (SECRETARIA DE MEIO 

AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS DO RIO GRANDE DO NORTE, 2009). Entre esses 

açudes, destaca-se o de Santa Cruz (Figura 3) que é o segundo maior do Estado do Rio 

Grande do Norte. A tabela 1 mostra algumas características morfométricas do açude.  
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Figura 2. Bacia hidrográfica do rio Apodi/Mossoró, mostrando os rios e reservatórios 

presentes na Bacia. (Fonte: SEMARH – Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos) 
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Tabela I – Dados gerais e características morfométricas do açude de Santa Cruz, na bacia 

hidrográfica Apodi/Mossoró – RN. 

 

 O reservatório de Santa Cruz do Apodi foi construído no rio Apodi (bacia do 

Apodi/Mossoró) no município de Apodi/RN, com finalidades à irrigação de 9.236 ha 

integrando o denominado “Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi”, o qual tem por 

finalidade o controle de cheias e regularização de vazões desse rio. Atualmente, as águas do 

reservatório estão sendo usadas para uma pequena atividade de piscicultura em gaiolas e 

existe a previsão de utilização de suas águas para abastecimento de aproximadamente 108.000 

habitantes, beneficiando um total de 27 cidades do alto oeste potiguar (SEMARH, 2012). 

 

 Açude   Santa Cruz  

Coordenadas 05º45’45’’ S e 37º48’00’’W   

Rio formador Apodi/Mossoró  

Município Apodi  

Ano de construção 2002  

Precipitação média anual (mm
3
) 750,0  

Área (km
2
) 4.264,00  

Volume máximo (m
3
)  697.980.000,00   

Descarga m
3
/s 5.700,00  
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Figura 3- Localização do reservatório de Santa Cruz, bacia hidrográfica do rio 

Apodi/Mossoró, com a indicação dos oito pontos de amostragem (Fonte: Henry-Silva et al, 

2013). 

 

 

4.1.2. Caracterização dos pontos de coleta (estações de amostragem) 

 

 

 As amostragens foram realizadas em oito pontos distintos do reservatório de Santa 

Cruz. Cada ponto apresentou peculiaridades em relação a características como tipo de fundo, 

presença de macrófitas, erosão das margens, presença de vegetação marginal e presença de 

palhiteiro (árvores mortas após a formação do lago do reservatório), como descrito a seguir na 

tabela II. 
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Ponto Tipo de 

fundo 

Presença de 

Macrófitas 

Erosão das 

margens 

Vegetação 

marginal 

Tipo de 

vegetação 

Quantidade de 

Palhiteiro 

1 Lama Moderada Ausente Muito estreita Arbustiva Moderada 

2 Areia e 

cascalho 

Baixa Ausente Moderada Arbustiva Elevada 

3 Areia e 

cascalho 

Baixa Ausente Extensa Arbustiva Moderada 

4 Cascalho Baixa Ausente Moderada Arbustiva Elevada 

5 Cascalho, 

areia e pedra 

Ausente Ausente Moderada Arbustiva Elevada 

6 Cascalho, 

areia e pedra 

Baixa Ausente Moderada Arbustiva Elevada 

7 Cascalho Ausente Ausente Extensa Arbustiva Elevada 

8 Lama Moderada Ausente Moderada Arbustiva Ausente 

  

 

 

 Os pontos de coleta também foram fotografados e organizados de acordo com sua 

ordem sequencial, tendo início na região lacustre (ponto 1) e final na região fluvial (ponto 8), 

como pode ser observado nas figuras abaixo. 

 

 

 

 

Tabela II – Características gerais dos pontos de amostragem no reservatório Santa Cruz. Dados 

coletados a partir de observações in loco abstraídos de questionário padrão. 
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Figura 4. Visão geral do Ponto 1 (Compartimento Lacustre), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Visão geral do Ponto 2 (Compartimento Lacustre), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 
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Figura 6. Visão geral do ponto 3 (Compartimento Lacustre), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Visão geral do ponto 4 (Compartimento Lacustre), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 
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Figura 8. Visão geral do ponto 5 (Compartimento Transição), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Visão geral do ponto 6 (Compartimento Transição), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 
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Figura 10. Visão geral do ponto 7 (Compartimento Fluvial), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Visão geral do ponto 8 (Compartimento Fluvial), no reservatório de Santa Cruz – 

Apodi/RN. 
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4.2. COLETA DE DADOS  

 

 

 As coletas foram realizadas trimestralmente entre fevereiro de 2010 e novembro de 

2011, nos oito pontos do reservatório (Figura 2). Padronizou-se em todos os pontos, o uso de 

redes de espera com malhas de 12, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 60, 70 mm, entre nós 

adjacentes, cobrindo uma área total de 301,8m
2
. As redes foram armadas as 17h00min e 

retiradas as 05h00min do dia seguinte, sendo realizada uma despesca as 22h30min. Os 

exemplares capturados foram acondicionados em sacos plásticos e devidamente identificados 

com os pontos de amostragens. As amostras foram transportadas para o laboratório de 

Biologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN), Campus Apodi, onde foram triadas e identificadas até o nível taxonômico mais baixo 

por meio de literatura especializada (ROSA et al. 2003). Após identificação, os exemplares 

foram medidos (comprimento padrão (Ls) com auxílio de ictiômetro) e pesados (Wt) em uma 

balança analítica em gramas. A identificação do material foi confirmada por taxonomistas da 

Universidade Federal da Paraíba e depositada na coleção ictiológica da Universidade (número 

de catálogo UFPB 8933 a 8997). 

 

4.3. ANÁLISE DOS DADOS 

 

 As regiões do reservatório de Santa Cruz foram separadas seguindo critérios de 

compartimentalização do reservatório em relação a sua dinâmica limnológica em três regiões: 

região lacustre – pontos 1, 2, 3 e 4; região  de transição – pontos 5 e 6; região fluvial – pontos 

7 e 8 (Figura 2). A variável resposta usada nas análises foi abundância relativa das espécies 

transformadas em Captura Por Unidade de Esforço (CPUE), CPUE = C/f, onde C, é a captura 

(número de indivíduos) e f = esforço, m
2
 de rede * tempo de captura em horas, que em 

seguida foi padronizado por 1.000m
2
 de rede por 24h00min. 

 A avaliação da assembleia em cada trecho do reservatório foi realizada usando os 

seguintes descritores: riqueza de espécies (S), calculada pelo estimador de Jacknife; índice de 

diversidade de Shannon-Wiener (H’) (H’ = -Σ (ni/N)*log (ni/N), onde, ni = abundância 

relativa (CPUE) da espécie i e N = abundância relativa (CPUE) de todas as espécies); 

equitabilidade (E) (E = H’/logS). O teste de ANOVA (p<0,05) foi usado para verificar se 
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existe diferença nos valores de H’ entre as regiões (KREBS, 1999; GOTELLI e COLWELL, 

2011; MAURER e McGILL, 2011). 

 Com os dados de CPUE foi construída uma matriz de similaridade, usando coeficiente 

de similaridade de Bray-Curtis. Os resultados desse procedimento foram apresentados em um 

gráfico de ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (MDS) para avaliar a 

distribuição espacial. Usamos o teste não-paramétrico, análise de similaridade one-way 

(ANOSIM), para testar diferenças estatísticas (p<0,05) na estrutura espacial da assembleia de 

peixes entre as regiões (lacustre, transição e fluvial).  Análise de porcentagem de similaridade 

nas capturas (SIMPER) foi utilizada para identificar as espécies que mais contribuem para a 

dissimilaridade nas capturas dentro de cada compartimento (CLARKE, 1993; CLARKE e 

WARWICK; 1994). Para avaliar a variação espacial dos valores da CPUE total e das famílias 

capturadas no reservatório, foi usado o teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis (p<0,05), 

uma vez que, os dados da CPUE não alcançaram os pressupostos de normalidade e 

homocedasticidade para realização de teste paramétrico, mesmo após transformação. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1. COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIES 

 

 Foram capturados 6.047 indivíduos de 20 espécies, 10 famílias e 3 ordens, sendo 

registradas quatro espécies introduzidas, P. squamosissimus (Sciaenidae), C. monoculus, O. 

niloticus e A. ocellatus (Cichlidae). As espécies mais importantes em número total de 

indivíduos em cada região do reservatório foram: M. dichroura, C. lepidura, T. signatus e P. 

squamosissimus na região fluvial, o que compreendeu 89,4% do total de indivíduos 

capturados; H cf. paparie, P. squamosissimus, M. dichroura, T. signatus, C. lepidura e P. 

galeatus na região de transição (89,1%); e P. squamosissimus, C. lepidura, M. costae, H cf. 

paparie, M. dichroura, P. galeatus, H. marabaricus, A. aff. bimaculatus e C. monoculus na 

região lacustre (89,8%) (Tabela III). A região fluvial apresentou o maior valor médio de 

CPUE, 4,2687 ind. 1.000m
2
x24h, enquanto as regiões de transição e lacustre tiveram valores 

médios de CPUE de 0,4686 ind. 1.000m
2
x24h e 0,2180 ind. 1.000m

2
x24h, respectivamente, 

com diferença significativa (p<0,05) (Figura 12).  

 

 

Figura. 12. Distribuição espacial de captura por unidade de esforço no reservatório de Santa 

Cruz. Barra = desvio padrão. Letras diferentes indicam diferenças estatísticas significativas 

(ANOVA). 

 

 



38 
 

Tabela III – Número de indivíduos, freqüência e captura por unidade de esforço (CPUE; indivíduos/1.000m
2
 x 24 horas - ± desvio padrão) para as 

espécies e parâmetros de diversidade (número de espécies, riqueza estimada de Jackknife, índice de diversidade de Shannon-Wiener e abundância) 

obtidos no reservatório de Santa Cruz. 

 

 

 
Espécies Origem N % CPUE (ind/1.000m2 x 24h) 

  Fluvial Transição Lacustre Fluvial Transição Lacustre Fluvial Transição Lacustre 

Characiformes           

CHARACIDAE           

Astyanax aff. fasciatus Endêmica 34 3 3 0.83 0.44 0.24 0.0497 

(±0.108) 

0.0041 

(±0.016) 

0.0020 

(±0.011) 

Astyanax aff. bimaculatus Endêmica 20 1 52 0.49 0.15 4.09 0.0292 

(±0.042) 

0.0013 

(±0.005) 

0.0356 

(±0.073) 

Moenkausia dichroura Endêmica 1709 98 132 41.75 14.35 10.39 2.5017 

(±3.745) 

0.1344 

(±0.342) 

0.0905 

(±0.238) 

Moenkausia costae Endêmica 11 0 191 0.27 - 15.03 0.0161 

(±0.042) 

- 0.1310 

(±0.286) 

Triportheus signatus Alóctone 413 59 46 10.09 8.64 3.62 0.6045 

(±0.504) 

0.0809 

(±0.113) 

0.0315 

(±0.048) 

PROCHILODONTIDAE           

Prochilodus brevis Endêmica 20 8 4 0.49 1.17 0.31 0.0292 

(±0.038) 

0.0109 

(±0.017) 

0.0027 

(±0.009) 

CURIMATIDAE           

Curimatella lepidura Endêmica 1138 58 217 27.80 8.49 17.07 1.6658 

(±2.946) 

0.0795 

(±0.120) 

0.1489 

(±0.237) 

ANOSTOMIDAE           

Leporinus piau Endêmica 63 23 33 1.54 3.37 2.60 0.0922 

(±0.120) 

0.0315 

(±0.033) 

0.0226 

(±0.024) 

Leporinus taeniatus Alóctone 2 0 0 0.05 - - 0.0029 

(±0.011) 

- - 

ERYTHRINIDAE           

Hoplias gr. malabaricus Endêmcia 39 11 62 0.95 1.61 4.88 0.0570 

(±0.059) 

0.0150 

(±0.017) 

0.0425 

(±0.047) 

Siluriformes           

AUCHENIPTERIDAE           

Parauchenipterus galeatus Endêmica 36 45 74 0.88 6.5-9 5.82 0.0526 

(±0.056) 

0.0617 

(±0.061) 

0.0507 

(±0.044) 

HEPTAPTERIDAE           

Pimelodella sp. Alótone 1 0 0 0.02 - - 0.0014 - - 
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(±0.005) 

LORICARIIDAE           

Hypostomus cf. paparie Endêmica 126 221 149 3.08 32.36 11.70 0.1844 

(±0.127) 

0.3032 

(±0.163) 

0.1022 

(±0.122) 

Loricariichthys derbyi 

Perciformes 

Alóctone 29 2 3 0.71 0.29 0.24 0.0424 

(±0.059) 

0.0027 

(±0.010) 

0.0020 

(±0.006) 

SCIAENIDAE           

*Plagioscion 

squamosissimus 

Alóctone 407 130 222 9.94 19.03 17.47 0.5957 

(±0.621) 

0.1784 

(±0.125) 

0.1523 

(±0.155) 

CICHLIDAE           

Cichlassoma orientale Endêmica 3 0 0 0.07 - - 0.0049 

(±0.009) 

- - 

*Cichla monoculus Alóctone 34 12 49 0.83 1.76 3.86 0.0497 

(±0.055) 

0.0164 

(±0.021) 

0.0336 

(±0.061) 

Crenicichla menesezi Endêmica 7 10 32 0.17 1.46 2.52 0.0102 

(±0.016) 

0.0137 

(±0.026) 

0.0219 

(±0.050) 

*Oreochromis niloticus Exótica 1 1 2 0.02 0.15 0.16 0.0014 

(±0.005) 

0.0013 

(±0.005) 

0.0013 

(±0.007) 

*Astronotus ocellatus Alóctone 0 1 0 - 0.15 - - 0.0013 

(±0.005) 

- 

Total de espécies   19 16 16       

estimativa de Jacknife (SD)  21.8 

(±1.5) 

20.0 (± 

1.8) 

17.9 (± 

1.3) 

      

Índice de Diversidade de 

Shannon-Winer (H’) 

 2.374a 2.878b 2.878b       

Equitabilidade (J’)  0.558 0.715 0.715       

                 Shannon-Winer – Letras diferentes indicam significados diferentes.  

                 *Espécies exóticas 



40 
 

 As famílias Characidae e Cichlidae tiveram o maior número de espécies (n=5), 

seguido pelas famílias Loricariidae e Anostomidae (n=2) e as demais famílias, 

Prochilodontidae, Curimatidae, Erytrinidae, Auchenipteridae, Heptapteridae e Sciaenidae, 

foram representadas por apenas uma espécie. As famílias com maior CPUE na região fluvial 

foram Characidae, 3,2014 ind/1.000m
2
x24h (53,4%); Curimatidae 1,6658 ind/1.000m

2
x24h 

(27,8%) e Sciaenidae, 0,5957 ind/1.000m
2
x24h (9,9%). Na região de transição, Loricariidae, 

0,3060 ind/1.000m
2
x24h (32,6%); Characidae, 0,2209 ind/1.000m

2
x24h (23,6%) e; 

Sciaenidae; 0,1784 ind/1.000m
2
x24h (19,0%) foram as famílias mais abundantes. Characidae, 

0,2909 ind/1.000m
2
x24h (33,3%); Sciaenidae 0,1523 ind/1.000m

2
x24h (17,5%); Curimatidae, 

0,1489 ind/1.000m
2
x24h (17,1%) e; Loricariidae, 0,1043 ind/1.000m

2
x24h (11,9%) foram as 

famílias mais abundantes na região lacustre do reservatório (Figura 13).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Gráficos mostrando as três regiões do reservatório e apontando a abundância de 

cada família por região. 

 

 As famílias Sciaenidae (p=0,001), Prochilodontidae (p<0,001), Curimatidade 

(p<0,001), Characidae (p=0,000) e Loricaridae (p=0,000) apresentaram diferenças na 

abundância entre as regiões do reservatório, fato não observado após as análises estatísticas, 
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para as famílias Erithrynidae, Auchenipteridae, Cichlidae e Anostomidae onde não se 

constatou diferenças das famílias entre as regiões do reservatório (Figura 14). 
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Figura 14.  Distribuição espacial da captura por unidade por unidade de esforço para as 

famílias capturadas no reservatório de Santa Cruz. BAR = desvio padrão. Letras diferentes 

indicam significados estatisticamente diferentes. a) família Erithrynidae; b) família 

Auchenipteridae; c) família Sciaenidae; d) família Prochilodontidae; e) Família Curimatidae; 

f) família Cichlidae; g) família Characidae; h) família Loricaridae; i) família Anostomidae. 

 

 

 

5.2. RIQUEZA DE ESPÉCIES E DIVERSIDADE 

 

 

 A região fluvial foi a que apresentou maior número de espécies capturadas (19 

espécies) e as regiões de transição e lacustre apresentaram o mesmo número de espécies 

capturadas (16 espécies).  A maior riqueza de espécies (S) estimado com o método Jackknife, 

foi na região fluvial (21,8 ± 1,5; intervalo de confiança (95%) 18,6 – 25,0), seguido pela 

região de transição (20,0 ± 1,8; intervalo de confiança (95%) 16,9 – 24,5) e região lacustre 

(17,9 ± 1,3; intervalo de confiança (95%) 15,2 – 20,7). Os resultados de diversidade (H’) e 

equitabilidade (J’) apresentaram tendências diferentes da riqueza de espécies (S), com as 

regiões de transição e lacustre com os maiores valores (H’ = 2,878 e J’ = 0,715, para as duas 

regiões), seguido da região fluvial (H’ = 2,374 e J’ = 0,558). O teste de ANOVA indicou 

haver diferenças (p<0,05) entre H’ da região fluvial com as regiões lacustre e transição 

(Tabela III). 
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5.3. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 

 

  

 Embora haja pequena sobreposição, os locais de amostragem da região fluvial estão 

separados no diagrama de ordenação dos locais de amostragem das regiões de transição e 

lacustre. Diferença significativa existiu entre as assembleias das diferentes regiões do 

reservatório de acordo com os resultados da ANOSIM (R global = 0,2956; p<0,0001; 10.000 

permutações) (Figura 15). A comparação de cada par diferenciou estatisticamente a região 

fluvial das regiões de transição (R = 0,5383, p<0,000) e lacustre (R = 0,4893, p<0,000), e não 

houve diferença estatisticamente significativa (ANOSIM) entre as regiões de transição e 

lacustre (R = 0,0284, p=0,2642). A média de dissimilaridade entre a região fluvial e as regiões 

de transição e lacustre foi de 80,55% e 76,37, respectivamente. As espécies M. dichroura, C. 

lepidura, T. signatus e P. squamosissimus foram identificadas como as principais 

discriminadoras entre a região fluvial e as regiões de transição e lacustre (Tabela IV). 
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Tabela IV – Resultados da análise de SIMPER indicando a contribuição das espécies dissimilares entre a região fluvial e a lacustre e entre a região 

fluvial e a de transição no reservatório de Santa Cruz. 

Zona fluvial versus Zona lacustre: Média geral de 

dissimilaridade: 80.55% 

 Zona Fluvial versus Zona de Transição: Média geral de 

dissimilaridade: 76.37% 

Taxon Contribuição Cumulativo 

(%) 

 Taxon Contribuição Cumulativo 

(%) 

Moenkausia dichroura 25.09 31.14  Moenkausia dichroura 25.26 33.08 

Curimatella lepidura 18.87 54.57  Curimatella lepidura 18.52 57.34 

Triportheus signatus 13.19 70.95  Triportheus signatus 11.99 73.04 

Plagioscion squamosissimus 7.67 80.47  Plagioscion squamosissimus 6.99 82.20 

Hypostomus cf. paparie 3.66 85.03  Hypostomus cf. paparie 4.99 88.74 

Moenkausia costae 2.74 88.43  Leporinus piau 2.14 91.55 

Leporinus piau 2.18 91.15  Parauchenipterus galeatus 1.38 93.36 

Hoplias gr. malabaricus 1.31 92.77  Hoplias gr. malabaricus 1.12 94.84 

Cichla monoculus 1.27 94.36  Cichla monoculus 1.07 96.24 

Parauchenipterus galeatus 1.21 95.86  Prochilodus brevis 0.62 97.05 

Astyanax aff. bimaculatus 0.99 97.09  Loricariichthys derbyi 0.58 97.81 

Prochilodus brevis 0.62 97.87  Astyanax aff. fasciatus 0.55 98.54 

Crenicichla menesezi 0.58 98.60  Crenicichla menesezi 0.48 99.17 

Loricariichthys derbyi 0.57 99.31  Astyanax aff. bimaculatus 0.47 99.79 

Astyanax aff. fasciatus 0.55 100  Moenkausia costae 0.16 100 
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Figura 15. Gráfico MDS ordenação da relação entre a comunidade de peixes e as zonas do 

reservatório Santa Cruz.         Região Fluvial;  +  Região de Transição;          Região Lacustre. 

 

 Diferentes assembleias de peixes foram encontradas entre as regiões do reservatório, 

baseado nos dados de abundância (CPUE) dos peixes, de acordo com a ordenação MDS 

comparando as regiões fluvial, transição e lacustre (Figura 16).  
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Figura 16. Valores médios do primeiro eixo da MDS aplicada à captura por unidade de 

esforço nas três zonas do reservatório de Santa Cruz. Barra = desvio padrão. Letras diferentes 

indicam diferenças estatisticamente significativas. 
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6. DISCUSSÃO 

 

 A composição da ictiofauna do reservatório de Santa Cruz seguiu o padrão dos 

reservatórios brasileiros e de outros países, que é formada por uma combinação das espécies 

nativas presentes no rio antes do represamento e por espécies introduzidas (FERNANDO e 

HOLČIK, 1991). No Brasil, a introdução de espécies, de outros países bem como a 

transferência de espécies entre bacias hidrográficas brasileiras, em reservatórios foi prática 

comum em décadas passadas com objetivo de mitigar os efeitos negativos desse tipo de 

empreendimento sobre a pesca (AGOSTINHO et al., 2007a). No semiárido do Brasil a partir 

da década de 1950, diversas espécies foram introduzidas em reservatórios de abastecimento 

públicos, bem como em pequenos açudes particulares, pelo Departamento Nacional de Obras 

Contra as Secas (DNOCS) com objetivo de incrementar a produção pesqueira.  Entre as 

espécies introduzidas estão P. squamosissimus, C. monoculus e O. niloticus, (FONTENELE e 

PEIXOTO, 1978; GURGEL e OLIVEIRA, 1987; LEÃO et al.; 2011).  

 Por se tratar de um reservatório recente e, pelo amplo conhecimento dos danos que 

espécies introduzidas causam ao ambiente, é provável que essas espécies tenham invadido o 

reservatório de Santa Cruz através de escapes, inundações de pequenos açudes particulares 

durante o enchimento do reservatório ou de forma clandestina por pescadores (profissionais 

e/ou esportivos), uma vez que não existem registros de introdução dessas espécies nesse 

reservatório. Porem, a expansão da atividade de piscicultura em tanques-redes no reservatório 

de Santa Cruz, e os eventuais escapes de indivíduos durante todas as etapas de manejo dessa 

atividade, explicam o potencial de invasão para  O. niloticus, podendo causar diversos efeitos 

negativos no reservatório (ATTAYDE et al., 2007). 

 Em reservatórios localizados em outras regiões climáticas brasileiras, a maior CPUE 

foi encontrada na região fluvial (CARVALHO et al., 1998; ARAUJO e SANTOS, 2001; 

BRITO e CARVALHO, 2006; PETESSE et al., 2007; TERRA et al., 2010). Os estudos 

citados atribuíram a maior CPUE na região fluvial a um maior número de micro-habitats 

disponível para peixes, além de uma maior quantidade de recursos alimentares autóctones e 

alóctones (provenientes da vegetação riparia) disponíveis, enquanto as regiões lacustre e 

transição, comparativamente, possuíam as margens menos estruturadas, principalmente em 

virtude da retração do nível da água, fazendo com que as margens dessas regiões do 

reservatório permaneçam sem vegetação por determinado tempo do ano, disponibilizando 
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menos recursos alimentares quando comparado com a região fluvial. No reservatório de Santa 

Cruz a maior CPUE ocorreu na região fluvial, estando assim de acordo com o observado em 

outros reservatórios e é provável que, assim como em outros reservatórios, a maior 

estruturação do ambiente na região fluvial seja a explicação para o resultado encontrado.   

 A família Chracidae, a mais abundante e com maior número de espécie registradas no 

reservatório de Santa Cruz, possui uma ampla distribuição geográfica em ambientes de água 

doce Neotropical (BRITSKI, 1972) e as espécies de pequeno porte dessa família são típicas 

de reservatórios pequenos (ARAÚJO e SANTOS, 2001), principalmente após a sua formação 

(AGOSTINHO et al., 1999). Algumas hipóteses para o sucesso dessas espécies de pequeno 

porte da família Characidae em reservatórios são a alta flexibilidade alimentar, consumindo 

principalmente insetos aquáticos e terrestres (HAHN e FUGI, 2007) e a capacidade de 

completar o seu ciclo de vida em ambientes lênticos (CASIMIRO et al., 2011).  

 Moenkausia dichroura, Curimatela lepidura e Plagioscion squamossisimus, foram as 

espécies mais abundantes no reservatório de Santa Cruz. Plagioscion  squamosissimus é uma 

espécie Amazônica e que foi amplamente introduzida em diversos reservatórios brasileiros em 

todas as bacias hidrográfica, obtendo sucesso em muitos deles (AGOSTINHO et al., 2007a). 

Apesar de, em ambientes naturais, P. squamossisimus habitar regiões mais lênticas 

(STEFANI e ROCHA, 2009), no reservatório Santa Cruz, a espécie apresentou uma 

distribuição espacial com maior abundância na região fluvial. Este fato está associado a 

disponibilidade de recursos alimentares da região, principalmente nos períodos mais secos em 

as espécies precisam se adaptar ao ambiente oligotrófico do reservatório (TUNDISI, 1999).  

 Os Characiformes, M. dichroura (CHARACIDAE) e C. lepidura (CURIMATIDAE), 

foram mais abundantes na região fluvial do reservatório. Estudo com M. dichroura no 

reservatório de Manso (região central do Brasil) encontrou uma maior abundância dessa 

espécie nas regiões lacustre e transição (SILVA e HAHN, 2009), sendo diferente do que foi 

encontrado nesse estudo para a espécie. O estudo citado relacionou a abundância de M. 

dichroura com a disponibilidade de recursos alimentares, especialmente zooplâncton, e sua 

habilidade em explorar esse recurso.  

 No reservatório de Santa Cruz, ainda não há informações sobre o habito alimentar de 

M. dichroura, entretanto, é provável que sua elevada abundância na região fluvial do 

reservatório esteja relacionada com a disponibilidade de recursos alimentares na nesta região 

e um maior número de refugios contra predadores, especialmente aves e peixes. Curimatella 
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lepidura foi mais abundante na região fluvial do reservatório de Santa Cruz, mas, também 

teve elevada abundância na região lacustre do reservatório. Esse padrão de abundância e 

distribuição de C. lepidura sugere que a espécie utiliza diferentes regiões do reservatório para 

diferentes atividades do seu ciclo de vida (alimentação e reprodução), como observado para 

outras espécies de Characiformes em reservatórios brasileiros (GUBIANI et al., 2007; 

MONTENEGRO et al., 2010; GURGEL et al., 2002). É importante destacar a alta abundância 

de H. cf. paparie na região de transição, onde foi a espécie mais abundante. Uma 

característica da região de transição foi o fundo formado por pedras o que favorece o 

crescimento de algas perifíticas, que são o principal item alimentar das espécies do gênero 

Hypostomus (CORRÊA et al., 2011). 

 Os estudos em reservatórios indicaram que a região fluvial possui uma maior riqueza 

de espécies, índice de diversidade e equitabilidade (ARAÚJO e SANTOS, 2001; OLIVEIRA 

et al. 2004; BRITTO e CARVALHO, 2006; CARVALHO et al. 2005; SMITH e PETRERE 

Jr., 2008; TERRA et al. 2010). No reservatório de Santa Cruz, a maior riqueza de espécie foi 

observada na região fluvial, porem, os índices de diversidade e equitabilidade foram maiores 

nas regiões lacustres e transição. A maior riqueza de espécies na região fluvial dos 

reservatórios esta relacionada a um maior número de micro-habitats presentes nessa região 

(AGOSTINHO et al., 1999). A elevada dominância de C. lepidura, M. dichroura e T. 

signatus diminui os valores do índice de diversidade e da equitabilidade na região fluvial, 

enquanto, nas regiões lacustre e transição a dominância das espécies mais abundantes, P. 

galeatus, H. cf. paparie e P. squamossisimus, foi menor, explicando assim os maiores valores 

do índice de diversidade e equitabilidade nessas regiões. 

 Estudos em reservatórios brasileiros, localizados em outras regiões climáticas, 

mostraram que espacialmente diferentes assembleias de peixes foram encontradas entre as 

regiões (lacustre, transição e fluvial) do reservatório (ARAÚJO e SANTOS, 2001; 

OLIVEIRA et al. 2004; BRITTO e CARVALHO, 2006; CARVALHO et al. 2005; SMITH e 

PETRERE Jr., 2008; TERRA et al. 2010). O resultado desse estudo mostrou que o 

reservatório de Santa Cruz apresentou diferenças espaciais na estrutura de assembleia, 

entretanto, as regiões lacustre e transição, apresentaram assembleia de peixes semelhantes e 

foram diferentes da assembleia de peixes da região fluvial. Desta maneira, a estrutura espacial 

da assembleia de peixes do reservatório de Santa Cruz, diferenciou-se do padrão de 

estruturação espacial das assembleias de peixes dos reservatórios de outras regiões climáticas. 
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 Os reservatórios do semiárido brasileiro foram construídos com objetivos de 

abastecimento doméstico e uso agropecuário, enquanto que os reservatórios de outras regiões 

foram construídos com a finalidade de geração de energia elétrica. Como consequência das 

diferentes finalidades, o manejo dos reservatórios é diferente. Enquanto os reservatórios do 

semiárido acumulam o máximo de água possível durante o período de chuva para uso durante 

o período de seca, os reservatórios hidroelétricos funcionam de acordo com a demanda de 

energia. Outra diferença marcante entre os reservatórios do semiárido e de outras regiões, é 

que os rios formadores dos reservatórios do semiárido são intermitentes, recebendo água 

apenas no curto período de chuva na região, no máximo de quatro meses no ano (ROSA et al., 

2003), enquanto que, os reservatórios de outras regiões, são formados por rios perenes com 

fluxo de água durante todo o ano.  

 Observa-se também, entre os reservatórios do semiárido, o elevado tempo de retenção 

da água, que pode chegar a três anos devido à intermitência dos rios e à baixa quantidade de 

água liberada pelo vertedouro para perenização do rio, como é o caso do Santa Cruz.  Por 

outro lado, os reservatórios hidroelétricos liberam agua continuamente para o rio a jusante, 

tendo um tempo de residência da água menor. Em virtude dessas diferenças, as dinâmicas de 

funcionamento desses ecossistemas e as características físico-químicas da água são os 

principais fatores que interferem na distribuição dos organismos e na estruturação das 

assembleias. Assim, as diferenças da estruturação espacial da assembleia de peixe e a 

biodiversidade do reservatório de Santa Cruz em relação a outros reservatórios brasileiros 

estam relacionadas com as diferenças entre os ecossistemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



52 
 

7. CONCLUSÕES 

 

 A composição da ictiofauna do reservatório de Santa Cruz é formada por uma 

combinação das espécies nativas já presentes no rio, antes do represamento, e 

por espécies introduzidas. 

 A região com maior CPUE foi a fluvial. 

 As família com maior abundância foram a CHARACIDAE representada, 

principalmente, pelas espécies M. dichroura, e CURIMATIDAE representada 

por C. lepidura. 

 A espécie M. dichroura apresentou maior abundância na região fluvial. 

 Os valores de diversidade de Shannon-Winner e equitabilidade foram menores 

na região fluvial, contrariando estudos anteriores. 

 Foram identificadas duas assembleias distintas: uma na região fluvial e outra 

semelhante entre as regiões de transição e lacustre. 
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